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O PRESENTE E O FUTURO DO 
MOVIMENTO ECUMÊNICO

Philip Potter

(Tradução de uma entrevista com noyo Secretário 
Geral do Conselho Mundial de Igrejas, feita para a 
publicação alemã, Evangelische Kommentare, pelos 
seus redatores-chefes, Hans Nobert Janowski e Eber
hard Stammler).

“Não podemos tratar da renovação de pessoas, grupos e 
igrejas, sem encarar as questões da autoridade e do po
der; nem do serviço, sem chegar a um acordo sobre a 
luta pela justiça — a revolução, e p problema da violên-, 
cia e da não-violência.”

Pergunta: Fala-se muito, no momento, - 
numa crise ecumênica. Considera isto 
correto? Em caso afirmativo, onde situa 
as razões de tal crise?

Resposta: Pode-se dizer que uma crise 
existe. O próprio êxito do movimento 
ecumênico foi que a gerou. Nestes quase 
vinte e cinco anos, um grande número 
de igrejas — desde Ortodoxas até Pen- 
tecostais, bem como algumas chamadas 
igrejas jovens — ingressaram nesta co
munidade que nos reúne.. Temos, atual
mente, um relacionamento muito estreito 
com a Igreja Católica Romana. Aí está 
um fator.

Outro, tem a ver com a natureza dos 
problemas que temos de enfrentar, que 
são muito mais críticos hoje do que eram 
antigamente. Não podemos falar na uni
dade da igreja, sem-falar na unidade da 
raça humana. Nem falar na missão da 
igreja — a proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo — sem perceber que o evan
gelho tem implicações políticas. Não po
demos tratar da renovação de pessoas, 
grupos e igrejas, sem encarar as ques
tões da autoridade e do poder; nem do 
serviço, sem chegar a um acordo sobre 
a luta pela justiça — a revolução, e o 
problema da violência e da não-violên
cia.
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Em terceiro lugar, .estes novos ff atores . 
exercem uma: forte pressão sobre' o mo- - 
vimento conciliar, ém todas as súas" for
mas e nos seus diversos níveis. As igre- * 
jas não se sentem ainda suficientemente 
comprometidas umas com as outras para 
se. abrirem a". uma comunidade ainda 
mais ampla, e a um movimento 'que ul- ■ 
trapasse os limites confissionais.jj 

O perigo hoje está em que o Clíll, ten
do de enfrentar desafios radicais, que. , 

' podem levar à .. polarização, se distancie t 
cíèmais da maioria das suas igrejas» -e; 
venha a ser. olhado por elas com descon
fiança, senão mesmo com hostilidade.

■ ■ I - , -
. '  ' - . ;  'I  ‘

P. : Onde situaria as modificações ’ havi-. 
das na evolução do movimento eçumêni- 
co, desde a Segunda Guerra Mundial?

R.: Bem, dividiria'o período desde b fi-- 
uai da guerra até o presente, em duas . 
etapas. A primeira' se estende de 1948, 
quando se formou .„b .Conselho Mundial- 
de Igrejas,, até.’ &: Terceira .Assembléia",..} 
em Nova Delhi, 1961 ;r e,-a segunda, da
quela data até b presente. - |, ■_ - " \

P.: O que. ocasionou a mudançáj naque
la ocasião? ;= ‘ | .

R‘. As Tãzões óbvias são estas: em Nova 
Delhi, as 'Igrejas Ortodoxas Orientais ... 
(lideradas-pela. Igreja da Rússia)| ingres
saram no movimento, bem como diversas 
outras igrejas da Ásia, da África e da . 
América Latina; , e algumas questões re
ferentes, à Ásia. foram colocadas pelos,"

■ asiáticos, à sua maneira própriá, b que 
constituiu uni desafio a todo oj pensa- - 
mento ècumênico, que fora dominado pe- 
,1o Ocidente, Mas. houve também outras " 
razões. Entré a década dos cinquenta e”

}  a dós, sessenta, as realidades políticas se 
haviam modificado" radicalmente.

. P.: Quais as características do primeiro 
período? i

R.: Nesse período, a iniciativa coube ao 
Conselho Mundial de Igrejas e ao movi
mento ècumênico. No segundo, bs acon

tecimentos- do nosso niundo tomaram a 
iniciativa, e, o movimento ecumênico tem 

■ tido que responder a esses acòntécimèn- 
tos. Por exemplo, no primeiro período,

' após a guerra, o Conselho Mundial serviu . 
admiravelmente como órgão de "colabo
ração na tarefa de promover a recon
ciliação entre as igrejas *do Ocidenté, 
filiadas ao. Conselho — principalmente , 
através do" trabalho da Comissão, dás > 
Igrejas para Assuntos Internacionais. " 
Tiunbém a Divisão de Ajuda Inter-ecle- 
’siástica aos Refugiados e Serviço Mun- 

} dial" desempenhou' importante" papel, 
niormenté em relação às Igrejas Ortodo
xas dos países . árabes e mediterrâneos.;

.. }-E durante a guerra' fria’ —'• quando " as
- ..questões se " situavam entré o Leste e o 

. Ocidente, no hemisfério norte, o GMI
também prestou' -uma contribuição rele- 

;■ .vante, Nós países ocidentais, os lideres}
•; : cristãos, encontraram . amplas'- oportüni- , 

} darfes de colaboração no séntidò- de que 
, ’iós.^séus; governos assumissem’ 'atitude 

"} mais aberta em relação à cb-existéncia. 
Além disto, os problemas com que se de
frontava .o Terceiro Mundo" eram colo
cados, então, principalmente no Ociden- 

u te, .-e; o Conselho ‘ Mündiâl iniciou uma ,
, grande variedade de programas para tra- 
: taf ; deles : ro. estudo das áreas 'de rápida 
" transformação social,: a criação de con-"- 

selhos regionais, apoio a* projetos de ser
viço, etc. O Conselho. também tomou a : 
frente, em relação à questão racial, atra-' 
yés; de pronunciamentos . (sobretudo ná

- Segunda Assembléia, Evanston, 1954)» é " 
de reuniões com às igrejas Reformadas"

, da África do,Sul. }  -,

P:; Acliá que nessa primeira fase o Çon- 
r, ■ selho Mundial ,foi fortemente influen

ciado pelo Ocidente?.

. R.:; Sim, porque o movimento 'ecumênico 
nasceu-nas igrejas do ocidente. Os seus. 
líderes eram ocidentais, embora alguns 
deles, tais cbmo Mott, Oldhàm e Visser 
’t Hooft,. fossem bastante" sensíveis em. 
relação ao Terceiro Mundo". Mas era, ine
vitavelmente, um movimento de natu
reza ocidental — inclusive na suá,teolo
gia e eclésioiogia. .
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. P.: Ter-se-á modificado também, atra
vés destes novos fatos, o conceito de so
ciedade responsável?

R.: Sim. O primeiro pronunciamento do 
Conselho sobre a sociedade responsáveis 

. em 1948, foi uma tentativa, de pôr em 
balanço os valores das. sociedades capi
talista, socialista e comunista, e de en
contrar -desde um ponto de vista 
cristão—  algo que os erristãos,, bem co
mo. outras pessoás de boa. vontade, pu
dessem aceitar.'Foi üm pronunciamento 
de consenso. E, naturalmente, foi alvo' 
dé criticas, de todos os lados. Hoje, po
rém,"não podemos mais falar em termos 
de consenso, porque as questões são mui
to mais profundas è complexas, e máis 

. diretamente ligadas a situações locais.' 
Além disto, elas têm implicações geo- 
politicas, que são bem mais difíceis de. 
se resolver.. ' •

'• I I  ;  V ' • '

P:: É de opinião que, em lugar do con
senso,, chegou uma época de conflito, que 
tem de ser enfrentada? -

R.: Concordo píenamente" em que a èpó-‘ 
ca .dó ‘consenso se esgotou. Isto não quer 
dizer, que nãõ possamos ter convicções 
comuns, mas sim que, buscando pôr em 

“prática as nóssas convicções, temos de 
, agir em relação às realidades. Enquanto 
funcionávamos em termos internacionais 
de âmbito global,'e através dà formula
ção de princípios gerais, era fácil alcan
çar acordos em que houvèssé concessões 
de parte a parte. Todavia, o movimento 
ecumênico nos trouxe até o ponto- que 
exige decisão á ação, e estas têm de se 
efetuar em termos das realidades de si
tuações concretas. E é aí que surge, ine
vitavelmente, o conflito.

P.: Quais são algumas dessas, realidades 
geradoras de conflito?  ̂ » . ■ „.

R.: Uma delas, é a das relações entre 
’ países ricos e pobres. As igrejas do Oci-,

dente, que têm predominado lio  movi
mento ecumênico, estão ligadas às, na- 

-ções ricas, e as suas relações com as igre
jas da Ásia, dá África e ;da • América 
Latina, através das sociedades missioná
rias, têm sido as relações entre ricos' e 
pobres, de dominação e dependência. Oü- 

. tfa realidade é a do conflito racial. En- 
. quanto o movimento ecumênico e as 

igrej ás falavam de raça em térmos teo
lógicos elevados, era perfeitamente pos-1 

• sível. estarmos todos de acordo. Quando 
enfrentamos, porém*, o desafio do racis- - 
mo institucional — isto é, o fato de que 
as nossas igrejas, através dos seus in
vestimentos e por outras formas, estão 
ligadas diretamente a regimes racistas — 
então as questões se tornam controver
sas, e as decisões que têm de ser tomadas 
são muito penosas e problemáticas -para 
a continuação da nossa comunidade no * 
CMI. - *

P.: Essa: modificação do ambiente mun
dial terá algo á ver com o fato de que as 

, igrejas do Terceiro Mundo agora são 
maioria? L

R.: Os países‘ do Terceiro Mundo consti
tuem-a maioria nas Nações Unidas; sem' 
dúvida. Não sei se as igrejas do Terceiro ■ 
Mundo constituem maioria no Conselho 
Mundial. Mas o papel* que desempenham ' 
no movimento ecumênico não é muito 
grande, porque, para fins de represen
tação, o CMI. toma por base o tamanho 
numérico das igrejas. O poder do voto e , 
do dinheiro ainda pertence ao Ocidente.: . 
Não obstante, posso afirmar que a pre- 
sènça das igrejas do Terceiro Mundo no 
Conselho^ se tem feito sentir sob vários 

. aspectos. Mormente, foram elas que le
vantaram a questão crucial dà identi
dade das igrejas: O que significa ser 

. igreja, no mundo de hoje? A identidade 
tem algo a ver com ó seu relacionamen
to ’ com as igrejas do Ocidente, através 
das agências missionárias; também co- - 
loca para as igrejas ocidentais certas 
questões de auto-percepção, ou seja, re
ferentes à compreensão quê têm de si 
mesmas. Por exemplo, diz-se, no Ociden-
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te, que findou-se a era Constantiniana. 
Mas isto não passa de simples retórica, 
pois as nossas igreáas, embora não go
zem da autoridade que possuíam putrora, 
ainda são poderosas quanto a finanças, 
números e prestígio; ao passo -que na 
América Latina, na Ásia e na África as 
igrejas têm menos força e, nestes dois 
continentes, constituem uma pequena 
minoria das demais religiões. * Párado- 
xalmente, porém, exercem um papel de 
grande importância na sociedade, des
proporcional aos seus reduzidos números 
— principalmente através, das jgrandes 
instituições estabelecidas nos respectivos 
países com o auxílio das agências mis
sionárias e de serviço das igrejas oci
dentais. Assim, pois, todas as igrejas en
frentam a questão do nosso relaciona
mento com os poderes da sociedade, quer 
governamentais, industriais, ou culturais. 
Algumas pessoas falam em termos de um 
desengajamentó em relação a estes po
deres, uma “sepação de igreja e Restado”. 
Mas para nós, em conseqüência jjda pró
pria natureza da nossa fé, e de tudo aqui
lo que o movimento ecumênico jnos en
sinou, a questão é esta:. Qual a natureza 
do engajamento dialético da igreja com 
a sociedade, hoje, em qualquer íugar do 
mundo? ' í
' - - {

I I I  1 -

P.: Que conclusões devem as igrejas do 
Ocidente tirar dessas experiências?

I ’
R.: Em primeiro lugar, sendo elas a fon
te de onde emanaram,a reflexão teoló
gica e as estruturas eclesiásticas e ecle- 
siológicas, requer-se dessas igrejas um 
sério esforço de reflexão è reformulação, 
èm decorrência não somente da ,situação 
na Europa e na América do Norte, mas

■ . , i
■--------------------  (■
* O entrevistado se refere, pelo menos

.no caso da América Latina, às igrejas 
filiadas ao CMI, e às igrejas’ protes- 

, tantes em geral. CN. da T.) 1

-\

também das suas relações com as “igre
jas» jovens” e do próprio fato do movi
mento ecumênico. Precisamos reconside
rar o que significa ser o povo de Deus 
no mundo de hoje. Precisamos, também, 
repensar o sentido da universalidade da 
igreja. No passado, esta universalidade 
significava a expansão da igreja ociden- 
talpara as outras partes do mundo. Ago
ra, teremos de aprender a encará-la co
mo, o reconhecimento da igreja em cada 
localidade como representante da igreja 
universal, a exigir de nós, portanto, que 
realmente demos ouvidos uns aos outros, 

- e aceitemos a correção mútua, através 
da operação do Espírito Santo no seio 

. da :comunidade. ecumênica.

P.: Esta nova universalidade resultará 
em uma só igreja? Quer dizer que igre
jas de tipos "bem diversos terão, de viver 
juntas?

R.: Isto era evidente, mesmo nos pri
meiros séculos. Foi quando as- grandes 
sés metropolitanas deixaram de reconhe
cer a particularidade dás várias igrejas 
que se rompeu a unidade eclesial autên
tica, e manifestaram-se as tendências 
tõtalitáriás das igrejas ocidentais. So
mos herdeiros dessa tradição infeliz. 
Portánto, devemos aplicar-nos a uma re
consideração da nossa própria história 
eclesiástica. Uma das contribuições das 
igrejas ortodoxas ao movimento ecumê
nico'tem sido a de nos ajudar a com-, 
preender a universalidade em termos 
não-coercitivos e não-papais. (A propó
sito, está-se processando no seio da pró
pria Igreja Ròmana um forte debate em 
busca de uma nova compreensão da uni
versalidade). Mas o movimento ecumê
nico está nos ajudando também a en
carar a universalidade num sentido mais 
profundo; isto é, não somente como o 
reconhecimento da particularidade das 
igrejas, mas. com a disposição de acei
tarmos umas às outras numa comunhão 
plena. Assim, a universalidade e a uni
dade se vêem, não em termos de unifi
cação de doutrina e estruturas, mas-de 
uma verdadeira koinonia, na qual .pbde
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•haver diversidade de vida teológica e 
eclesiológica, bem como de relações entre 
igrejas situadas em diferentes culturas.
P.: O Sr. falou em compartilhar. Sem 
dúvida, tem consciência de que isto toca 
em uma das questões mais delicadas do 
movimento ecumênico, a saber, o rela
cionamento entre igrejas ricas e pobres. 
Como vê esta questão de compartilha, 
em termos materiais, no que tange a 
essa nova universalidade?

\

R.: Sem dúvida, as relações entré ricos 
e pobres são muito difíceis, principal
mente quando ambos estão separados por 
milhares de quilômetros. É difícil as pes
soas confiarem uma-nas outras, quando 
tem diferentes estilos de fazer as coisas, 
de tomar decisões, de prestar contas de 
si mesmas. Ainda não começamos a re
conhecer as diferenças de estilo e a de
positar essa confiança essencial. Toda
via, além da questão do compartilhar 
de verbas e de pessoal, existe outra. Há 
modos diversos de reflexão teológica, 
porque, quando se pensa teologicamente, 
tem de se fazê-lo no contexto da pró
pria cultura e situação. Há, portanto, 
diferentes modos de se confessar a mes
ma fé, de se estruturar a vida da igreja, 
e de se expressar a natureza da autori
dade (oficiais, concílios eclesiásticos, etc.) 
Mas o triste e estranho fato é este: as 
mesmas igrejas que impuseram um de
terminado conceito de como deve ser a 
igreja e do que deve ser á confissão de 
fé, estão a exigir em toda parte, a ado
ção de determinada opinião sobre como 
se devem tomar decisões e prestar con
tas quanto ao emprego de verbas. Porém 
o compartilhar implica em confiança 
mútua no corpo dé Cristo. Uma tarefa 
essencial do movimento ecumênico é a 
de ajudar as igrejas a fortalecer sua con
fiança umas nas outras.

IV

P.: O Sr. se refere às igrejas. Quem são, 
de fato, os participantes do Conselho 
Mundial? Dizem que as igrejas institu
cionais podem lidar umas com as outras,

sem maiores dificuldades. Mas, e a res
peito dos grupos de base, qual o seu pa
pel no movimento ecumênico?

R.: O movimento ecumênico tem cami
nhado em dois níveis. No primeiro — o 
de trazer as igrejas do seu isolamento 
para a comunhão umas com as outras — 
o Conselho Mundial tem sido, oficialmen
te, bem sucedido. No segundo nível, ele 
se relaciona com os “movimentos de ba- 
sè”. Assim, pois, os programas do Con
selho Mundial, na realidade, se tem efe
tuado èm vários lugares e através de 
grupos diversos: leigos, academias, ins
titutos e centros de estudo; grupos in
dustriais urbanos; sociólogos e economis
tas empenhados na reflexão e busca de 
soluções em torno de questões de igreja 
e sociedade. Estes grupos de base têm 
constituído, por assim dizer, o movimen
to ecumênico clandestino e, de fato, têm 
ajudado a manter vida a integridade do 
movimento.

P.: Estes dois níveis implicam numa dis
tinção entre teólogos e leigos?

R.: Na realidade, não. Porque, atualmen
te, alguns dos teólogos mais esclarecidos 
— que, aliás, não andam escrevendo 
muitos livros hoje em dia — estão en
gajados nestes grupos de base e pro
curando refletir sobre as suas experiên
cias. Por outro, lado, existem leigos ainda 
mais eclesiásticos do que os teólogos!

P.: É de opinião de que existe uma forte 
tensão entre as igrejas institucionais e 
estes grupos de base? E, em caso afir
mativo, isto não cria embaraços para o 
seu trabalho no movimento ecumênico?

R.: Certamente essas tensões existem — 
em grau mais acentuado em alguns lu
gares do que em outros. Por exemplo, 
são mais fortes na América Latina, em 
conseqüência da história das suas igre
jas, tanto Protestantes como Católico 
Romanas. Mas sempre houve, ao longo 
de toda à história da igreja, tensão entre 
instituições e pessoas, sob diversas for
mas:, através das ordens monásticas, das
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associações religiosas, 'das sociedades 
missionárias domésticas • e estrangeiras, 
e, mais récentemente, dós' grupos de rè- 
novação. O problema tem. sido de! conser
vá-los a todos numa tensão criativa uns 
com os; outros. Esta é hoje uma das prin
cipais tarefas do Conselho Mundial de 
Igrejas.

: \  . ■. : •  . - • ■, ■ v  . i|

P.: A entidade é denominada Conselho - 
Mundial dè Igrejas. Não será, portanto, 
obrigada em primeiro lugar a tratar com 
as igrejas “oficiais” ? E isto nãojjcria um 
problema .para o seú trabalho, posto qúe ■ 
às vezes se vê ligada a grupos |de base 
que nãbsã o idênticos às igrejas ]qficiais?

' ' ' ' ' . -1 - - R.: Sim, más o Conselho Mundial de 
Igrejas entende por igreja tqdój o povo 
de Deus, e atua em função disto. Não 
pensamos em termos puramente . ecle
siásticos-e oficiais. Além disto, ó Conse- , 
lho Mundial é também chamado o servo \ 
das igrejas. E a função de servo com- V 
preende dois aspectos,. ligados jlindissò- : " 
luvelmente um ao outro, como disseram 
os profetas é Jesus. Um .aspecto é de- , 
monstrado no ato de Jesus lavar os pés '' 
dos discípulos — um ato em si pjrofético.
0  segundo aspecto -é demonstrado no seu 
desafio aos discípulos" — o povo?de Deus . 
e do mundo — com as instâncias da , 
vontade.de Deus e, quando eles.Se re
cusam a enfrentar a cruz, pelas suas-, 
palavras “Aparta-se de mim, Satanás” . "
O Conselho Mundial de Igrejasfé servo, 
no sentido de que está à disposição dás' 
igrejas como canal de serviço è dè co
munhão mútua, e também no sentido de. 
que. lhes apresenta o desafio de úma obe
diência mais profunda-e de uma ação 
custosa. • .- . v -.' jj‘
P.: Tèm. a impressão de que os] progra
mas do Conselho Mundial também so
freram transformações após a 'guerra?

R.: Sim, modificações profundas! Os pro
gramas se radicalizaram. Vejamos, por 
exemplo, o setor de Fé e Ordem, o qual, 
na sua preocupação com a unidade da 
igreja,, procurou alcançar alguns princí
pios gerais de unidade por meio]dá ecle-

6 ' ’ • -!

siologia comparada. Hoje, - não se; pode 
falâr na unidade‘da-igreja, sem falar na 
unidade humana] o que levanta questões 
de | nacionalidade e cultura que, ante- 
riof mente; eram consideradas fatores 
não teológicos; nem se pode falar na 
unidade da igreja em geral, mas antes 
tem-se de se empenhar em' tentativas 

; còhcretás de união de igrejas em cadá-
- localidade. Ou vejamos o caso de jgpeja 
, e  Sociedade, que; partindo; de estudos

sobre a sociedade responsável, yoltou-sè,- 
suçessivamente, para- estudos das áreas 
de ] transformações sociais rápidas e de 
desenvolvimènto, Hoje, -o Departamento 

- de ülgrej a e ' Sociedadè enfrenta. òs pro
blemas de libertação, revolução e vio
lência, e as questões éticas suscitadas 
pelo' imenso poder, das descobertas ci- 

jentíficas e tecnológicas. .

' Outro, exemplo: a Comissão das Igrejas 
. ' para , Assuntos Intèrhaçiqnãis, ,qúe era 

»constituída por “diplomátás eclesiásticos”
. — "homens, conhecidos pessoalmente, de 

políticos dos. países ocidèntais, e que. 
" tinhain livre- acesso às salas: das Nações 
, .Unidas''é às'chancelarias, do mundo‘ oci

dental, Esses homens realizaram um] ex
celente trabalho. Porém o mundo mudou 

' radicalmente., Hoje, com a maioria das 
‘ nações -já independentes, e com crises 
.. políticas á_ assolar' todos ' os países, se
ja m  quais forem as suas. ideologias, a 
. tarefa é bem maior e mais - complexa. 

E a CIAI já não pode trabalhar por 
conta própria. Por exemplo, ela.áçaba 
de ; resolver um impasse onde ninguém 

. / o  esperava: na resolução do conflito 'do
- Sudão.. A solução, porém, tornou-se pos

sível em furiçãq das verbas concedidas 
pelo Conselho.Mundial aos movimentos 
de libertação africanos, é dó apoio dado 
aos refugiados pela ajuda- ínter-ecle- 
siástica. Isto obtivera pára o-Conselho 
Mundial um crédito ' de . confiança ; que 
possibilitou ao seu, pessoal e à Confèrên- 
cia Pan-Africana de Igrejas agir por in-

. tefmédio de certos líderes muçulmanos 
da África. Estes, por sua vez. ajudaram 
a promover consultas entre as, duas »fac
ções, que resultaram em iacordo.' ,- ’= ,■



' Vejamos, ainda, nosso trabalho junto 
aos , leigos, aos. jovens, e às mulheres. 
Antes; estes grupos se preocupavam com 
a renovação das igrejas. Todavia — posto 
que eles, nas nossas igrejas, representam 

,,òs destituídos. de poder — hoje estamos 
conversando com eles mais em termos 
dé poder para aqueles que não o -pos
suem, de vivência no contexto de mu
danças nos padrões éticos, e de educação 

.através da conscientização. . '
Tal radicalização de programas pode

ria resultar numa polarização difícil de 
sè conduzir. Urge, pois, que no Conselho 
Mundial encontremos formas -de traba
lho-bem diversas daquelas às quais esta-, 
-mos - acostumados. É moútfas palavras, 
devemos providenciar o que „eu denomi
naria de uma confrontação corajosa nos 
lugares .onde se desenrola a : ação, bem 
como nas reuniões organizadas em-níveis 
regional' e mundial. ‘ !

V I

P.: O Sr. já .deu alguns indícios quanto 
à' estratégia; do Conselho Mundial. Corno 
vê a sua atuação ,nq futüro? • '

R,: Preconizo a sua atuação em dois sen
tidos-primordiais. Temos de realizar um 
trabalho muitíssimo mais eficaz de co
municação com as nossas igrejas e. o 
riòsso povo, a fim de ajudá-los. a perce
ber as questões que estão em,jogo hoje. 
Pois, por ihcrivèl ,que pareça, quando 
deixámos qs nossos grupinhos interna
cionais e - viajamos pelas igrejas, verifi
camos que elas ainda estão usando - a 
linguagem das décadas dos quarenta e 
dos cinqüenta. Não enxergam ainda a 
radicalização, nem sequer dos seus pró
prios países. Em segundo lugar, teremos 
de fazer , mais do que, simplesmente or- 
ganizár reuniões internacionais e produ
zir trabalhos escritos; temos, de desco
brir meios de proporcionar oportunida
des para encontros de grupos em situa- 

, ções reais onde têm de se tomar deci
sões. .

P.: Existe o perigo de que o Conselho 
Mundial de Igrejas se torne, ele próprio, 
uma igreja?

. R.: Nunca houve tal perigo, porquanto
- o Conselho Mundial de Igrejas deve a sua 

existência às igrejas a ele filiadas. Se 
elas realmente temem que o Conselho 
venha a se tornar uma super-igreja, bas
ta cortarem o seu apoio financeiro, e ele 
deixaria de existir! Sou He opinião, po
rém, que ó Conselho tem estado muito 
atento ao fató de que não pode ditar 
ordens às igrejas. Somente se quiserem 
ouvir o que ele tem a dizèr, poderá ter 
efeito junto a elas. Todavia, é possível 
que, o nosso estilo de trabalho tenha 
provocado tal receio: . o .nosso jeito de . 
sempre fazer as udisas internacionalmen
te, procurando obtèr pronunciamento de . 
consenso, conseguindo que líderes ecle
siásticos, reunidos, concordem em torno

- de questões que não tinham intenção v  
nenhuma de levar a sério ao regressar 
às suas igrejas. Há, também, a circuns
tância de 1 que os representantes das 
igrejas têm uma tendência esqüizofrê- : 
nica: são radicais nas reuniões .ecumê
nicas, mas conservadores nas suas pró- ■ ” „

. pfias igrejas.

Ém todo caso, estamos - vivendo hoje • 
uma nova espécie de situação.. Após .a: 
guerra, e principalmente após a liquidar- 
ção dos impérios coloniais, houve um 
movimento muito forte em direção ao 
internacionalismo e a sua comunidade 
mundial. A revolução cientifica e tecno
lógica nos introdüziii deveras numa cp- ' 
munidade mundial, e os conflitos das 
grandes potências nos tragaram a todos

; numa história comum. Ão, mesmo tempo, 
trava-se uma. batalha intensa pela idén- 
tidade de nações, de grupos e de pés- 
soas. É este fato, ao meu ver, que nos ‘ 
desafia ao reconhecimento da particula
ridade e da diversidade. A ânsia pela, 
comunidade mundial, e a lutá pela iden
tidade, não são antagnôicás, mas sim 
complementares, Esta é a nova. realidade 
que temos de . enfrentar.

7



P.: Seria função do Conselho Mundial de 
Igrejas, então, organizar tais conflitos, 
no seu próprio território, ou nos seus 
próprios termos. Que aspecto isto assu
miria? il
R.: Em primeiro lugar, as agendas do 
Conselho Mundial estão se aglutinando. 
Mas, desde que os1 seus diversos’ depar- • 
tamentos têm composições, ideologia é 
orientação teológica distintas, eles fun- ' 
cionam com diferentes pressupostos teo
lógicos e ideológicos, e em estilos diver
sos. É preciso que haja muito iriais con
flito desta natureza, dentro mesmo da 
própria estrutura do Conselho Mundial.
E isto se • conseguirá, não trabalhando 
em Genebra, mas atacando osí proble
mas em diferentes localidades. Porém o 
conflito deverá ser visto sempre como \ 
meio de um encontro mais criativo, e de 
transformações inovadoras. S

VI I

: ’ • ' j ■ ■
P.: O que o Sr. espera do Conselho Mun
dial de Igrejas, e qual a esperança dele?

R.: Creio que existe um futuro muito es
timulante para o Conselho Mundial de 
Igrejas, graças à situação de conflito 
criada pela nossa busca simultânea de 
identidade e de comunidade. Todos nós 
vivemos uma história comum, e embora 
nem sempre simpatizemos uns com os 
outros, sabemos que temos de viver jun
tos. Isto torna o Conselho Mundial de 
Igrejas uma necessidade — para falar 
de forma apenas negativa. Em termos po
sitivos, creio que temos a possibilidade 
de lançar mão dos-.variados recursos de 
que dispõe a igreja, ao redor do mundo, 
e encontrar meios diversos para enfren
tar os problemas e os desafios da nossa 
época. Podemos compartilhar as nossas 
experiências diversas e, igualmente, ser 
fiéis ’ ao Evangelho. Repito, temos esta 
possibilidade. Porém, existe também o pe
rigo de se temer a tal ponto as trans
formações, que venhamos a perder o 
contato com o movimento da história. 
Temos de decidir. Tenho esperança que 
a nossa decisão seja a de confiar, com 
fidelidade e coragem, no poder e na .di-" 
reção do Espírito Santo.

(Tradução de Billy Gammon)>


